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RESUMO:Havendo vérias criticas ao ensino meramente expositivo da Quimica, pesquisas vém
propondo diferentes modelos e metodologias de ensino, que a apresentam dentro de um contexto
gue aproxime ciéncia, aluno e sociedade. Neste contexto, o presente estudo teve por objetivo
elaborar, aplicar e avaliar uma oficina tematica sobre odontologia, abordando contetdos de pH e
solugcbes para 0 2° ano do ensino médio, ao longo de 9h/aula. A oficina temética buscou
contextualizar os conceitos quimicos pH, solu¢cBes e calculos de concentracdo, por meio de relaces
entre a Ciéncia, Tecnologia e Sociedade (CTS). Os dados foram coletados por intermédio de
guestionarios, relatério de atividade pratica e o diario de bordo da pesquisa, seguindo os
fundamentos da pesquisa qualitativa, e indicam que a metodologia aplicada e a temética escolhida
auxiliaram na compreensao dos conceitos cientificos e no interesse dos estudantes.

INTRODUCAO

A Quimica desenvolvida no ensino médio, em muitas escolas, ainda segue
sendo uma disciplina direcionada ao trabalho de conceitos abstratos, que prioriza
aspectos de memorizacgao, tornando-se distante da realidade e do social dos alunos.
Uma alternativa viavel e que tem sido recomendada por pesquisadores € 0 emprego
das oficinas tematicas (PAZINATO; BRAIBANTE, 2014; MARCONDES, 2008;
MARCONDES et al., 2007).

As oficinas tematicas possuem como um dos seus pilares a contextualizacao
do conhecimento, com vistas a sua aplicacdo no cotidiano dos estudantes. Desta
forma, para que os conteudos sejam desenvolvidos a partir de situacdes do dia a
dia, € necessaria uma abordagem tematica. Neste contexto, a utilizacdo da tematica
“Odontologia” como norteadora do Ensino de Quimica possui grande potencial, pois
envolve uma gama de conceitos estudados no ensino médio. A escolha desta
tematica surgiu do interesse de buscar temas pouco explorados e muitas vezes de
relagao nao tao ébvia com a Quimica. Além disso, a “Odontologia” aborda assuntos
importantes referentes a salde, ao acesso a profissionais especializados, tratamento
e prevencao. Esses aspectos devem ser considerados quando se propde um ensino
que nado priorize apenas 0 conhecimento conceitual, visto que extrapolam para
conhecimentos atitudinais, tao essenciais para a formacao cidada.
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Storgatto (2016) explorou essa tematica em sua dissertacdo de mestrado,
intitulada “A ‘quimica na odontologia’: contribuicbes para o ensino”. Nela, sao
abordados aspectos historicos, a Quimica presente em tratamentos e processos
radiograficos, além de abordar a relacdo da disciplina com doengas bucais, como:
carie e erosdo dental. Também, Trevisan (2012) abordou tépicos de Quimica
relacionados com a tematica “saude bucal” com estudantes da 22 série do ensino
médio.

Uma estratégia de aplicacao das oficinas teméaticas para o Ensino de Quimica
se da através dos trés momentos pedagoégicos (MP), propostos por Delizoicov,
Angotti e Pernambuco (2009).0s trés MP prop6em uma sequéncia didatica que visa
construir o conhecimento, colocando o aluno como protagonista destra construcéo,
sendo eles: problematizacéo inicial, organizacdo do conhecimento e aplicacédo do
conhecimento.

Desta forma, considera-se que pensar em oficinas tematicas e na abordagem
tematica para o Ensino de Quimica, ndo se reduz apenas em demonstrar aplicacbes
do contetido, como uma mera exemplificacdo. E necesséario que o aluno perceba
gue o conteudo visto em aula faz parte do tema que esta sendo discutido e faz
sentido para si, estando intrinsecamente relacionado com seu contexto.

Mantendo a busca pela contextualizagdo da Quimica, o movimento CTS
defendeque o temasugerido pelo professor deve ser a partir do interesse dos alunos
e suas necessidades de aprendizagens em relacdo a ciéncia, tecnologia e suas
aplicacdes (AULER; DALMOLIN; FENALTI, 2009; GIFFONI; BARROSO; SAMPAIO,
2020). Para Santos (1992), a abordagem de temas CTS objetiva promover a
educacéo cientifica tecnologica dos alunos, desenvolvendo habilidades, construindo
saberes e adquirindo valores para atuarem como cidadaos responsaveis.

Procurando uma alternativa para o processo de ensino aprendizagem dos
conceitos quimicos que envolvam os conteudos de pH, solu¢cdes e seus calculos de
concentragdo, a oficina tematica “Quimica na Odontologia” busca trazer uma
tematica do cotidiano dos alunos para a discussdo das aulas de Quimica.
Considerando que a teméatica é conhecida pelos estudantes, isso pode estimula-los
a pensar e desenvolver seu lado critico a respeito da importancia da Ciéncia na
sociedade. A oficina buscou informar os alunos sobre a prevencdo de doencas
bucais e a importancia social de campanhas governamentais sobre higiene e saude
bucal. Com isso, a oficina teméatica, permeia dentro da perspectiva CTS, uma vez
gue possibilita a discussao para além do conteudo.

Com isso, a presente pesquisa buscou elaborar, aplicar e avaliar uma oficina
tematica sobre odontologia, abordando conteddos de pH e solucbes para o0 2° ano
do ensino médio. Conforme orienta a literatura (MARCONDES, 2008), a oficina
tematica aqui desenvolvida estd estruturada nos trés momentos pedagdgicos,
propostos por Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2009), que se estruturam em trés
etapas: problematizacao inicial, organizagéo e aplicagao do conhecimento.
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METODOLOGIA

Este trabalho possui carater qualitativo, visto que foi desenvolvida no
ambiente natural dos sujeitos (escola), os dados e as informagdes levantadas foram
predominantemente descritivos e durante o processo de avaliacdo dos dados
preocupou-se mais com o processo do que com o produto, seguindo um processo
indutivo (LUDKE; ANDRE, 1986).

A oficina tematica “Quimica na Odontologia” foi desenvolvida de
formapresencial com, em média, 55 estudantes regularmente matriculados no ensino
meédionoturno de uma escola da rede estadual localizada no centro da cidade de
NovoHamburgo, RS. Os participantes da pesquisa, foram alunos de trés turmas do
2° ano(211, 212 e 213) durante o ano de 2022.

A partir do conhecimento das aplicagdes quimicas na area da odontologia, a
presente pesquisa trabalhou a reacdo de desmineralizacdo, a qual explica a
influéncia do pH na saude bucal e a sua relacdo no surgimento da carie e erosao
dental, bem como seus meios de tratamento e prevencéo. Além disso, o conceito de
solucdes e calculos de concentracdo foram abordados a partir das solucbes
reveladoras e fixadoras utilizadas na revelacdo de imagens dentarias obtidas por
radiografias.

A oficina tematica aliada a Odontologia foi elaborada com enfoque na
abordagem CTS para desenvolver os conteudos de Quimica ja descritos. Além
disso, foram abordados aspectos historicos, tecnoldgicos e sociais da tematica. O
Quadro 1 apresenta de forma sintetizada os trés momentos pedagdgicos que
compuseram a oficina tematica “A Quimica da Odontologia”.

Quadro 1: Organizacdo da oficina temética baseada nos trés momentos pedagdgicos

Aula Atividadesdesenvolvidas Horas/Aula

e 1°momento pedagdgico:

Sondagem inicial sobre a percepcdo dos alunos em relacdo a
Quimica da odontologia.

Discussdo em grande grupo sobre como a Quimica pode estar

1 presente em um consultério odontolégico. 1
e 2°momento pedagdgico:
Apresentacdo da reacdo de desmineralizacdo, sua relacdo com a
carie, pH e alimentacdo e sua prevencao.
Apoio
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Conforme solicitado pelos alunos, abordou-se a influéncia do cigarro
na saude bucal.

A relacéo da reacdo de desmineralizacdo com a eroséo dental e sua
2 prevencao. 2

Histdria da pasta de dente.
Atividade experimental — determinacgédo de pH.
Relat6rio sobre a pratica.

Apresentacado de solucdes reveladoras e fixadoras.
Conceito de solug@es e calculos de concentracao.

¢ 3°momento pedagégico

4 Entrega de atividade com os contetdos abordados, utilizando a
tematica “alimentos” como ferramenta para a aplicagdo de
conhecimentos.

A problematizacdo inicial (1° momento pedagogico) iniciou-se com a
aplicacdo de um questionario, a fim de detectar a percepcao dos alunos em relagéo
a Quimica e a odontologia. Nesta mesma aula, incentivou-se uma discussdo em
grande grupo, a fim de estimular a participacdo e colaboracdo da turma. Esta parte
da aula teve por objetivo fazer com que os estudantes percebessem que, apesar de
conhecerem alguns aspectos sobre o tema, uma vez que faz parte da vida de todos,
eles precisariam estudar mais para se posicionarem melhor e discutirem sobre as
guestdes levantadas.

Na sequéncia, iniciou-se a organizacdo do conhecimento (2° momento
pedagodgico), que a partir das contribuicdes dos alunos pode-se abordar a reacédo de
desmineralizacdo e sua relagdo com a carie. Ao longo das explicacbes, os
estudantes foram instigados a responderem as seguintes perguntas: “como vocés
acham que podemos prevenir a carie?”; “como identificamos uma carie?”; “o que o
dentista usa quando faz a limpeza?”. A partir de algumas respostas deles, como
“fluor”; “pasta de dente”; “solugdo com cloro”, foi possivel abordar o conceito de pH,
sua relacdo com a carie, formas de prevencdo e como esta atua quimicamente nos

dentes.

Na aula seguinte, ainda no segundo momento pedagdgico, retomaram-se
alguns conceitos de pH, ampliando a problematica para erosédo dental e avaliando
rétulos de pasta de dente, a fim de observar a presenca de: i) abrasivos, responsavel
pela limpeza dos dentes, e ii) flior, agente responsavel pela prevencdo das doencas
bucais tratadas em aula. Aproveitou-se esse momento para trazer a historia da pasta
de dente e reforcar a importancia da ciéncia e a geracdo de tecnologia, ja que
através dela chegou-se nos dentifricios utilizados atualmente. Nesta mesma aula,
com enfoque CTS, discutiu-se os maleficios e consequéncias do uso do cigarro
tradicional e eletrénico pelos jovens na saude bucal. Este foi um assunto proposto
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pelos estudantes e que houve uma boa participacdo, com comentarios e perguntas,
demonstrando o quanto eles estavam envolvidos.

Na sequéncia, os alunos foram convidados a irem ao laboratério de Quimica
para participarem de um experimento de determinacdo do pH de quatro amostras,
sendo elas: suco de limdo puro, suco de laranja puro, agua com gas e agua sem
gas. O objetivo foi relacionar o conceito de pH com as probleméticas estudadas até
0 momento: carie e erosdo dental.Organizados em quatro grupos por turma, 0s
estudantes realizaram as medidas de pH com auxilio da fita de pH. Ao final da
atividade, eles responderam a um questionario com quatro perguntas que
relacionavam os valores de pH encontrados com a saude bucal. Foi explorada ainda
a influéncia do gas carbonico (CO2) na acidez da agua e correlacionado com
guestdes ambientais, uma vez que a demasiada emissdo de CO; afeta o pH dos
oceanos, rios e, consequentemente, da sua vida marinha.

Dando continuidade a organizacdo do conhecimento, na terceira aula, 0s
estudantes foram questionados sobre a revelacdo de imagens de raios-x e néo
conseguiram supor de que forma a Quimica poderia estar presente neste processo.
Assim, foi levado para a sala de aula duas solucdes utilizadas durante o processo de
revelacdo de imagem: a solucéo reveladora e a solucao fixadora. A partir disso,
explorou-se a composicdo, a funcdo dos principais compostos na revelacdo da
imagem e por fim apresentaram-se os calculos de concentracdo e diluicdo a partir
destas solucdes. Os calculos foram desenvolvidos de duas formas, a partir do
recurso matematico regra de trés e a partir das equacdes quimicas, dando a eles a
possibilidade de identificar qual resolucéo fazia mais sentido para si.

Por fim, a aplicacdo do conhecimento (3° momento pedagdgico) se deu
através da entrega de uma atividade com perguntas que reforcavam os conceitos e
céalculos abordados durante a oficina tematica. Conforme é orientado por Delizoicov,
Angotti e Pernambucano (2009), essa etapa ocorreu utilizando uma outra tematica
para a aplicacdo dos conhecimentos e que tivesse proximidade do tema. Assim, a
partir da andlise de rétulos de alimentos e pela influéncia que a alimentacdo tem
sobre a saude bucal, os alunos foram instigados a realizar calculos de concentracao
e a interpretar valores de pH, permitindo que transpusessem o conhecimento
adquirido na oficina tematica “A Quimica da Odontologia” em outro contexto.

A coleta de dados ocorreu por meio de observacdes e anotacdes no diario de
campo da autora principal do trabalho. Além disso, um questionario, no intuito de
identificar o que eles mais gostaram ao longo da oficina tematica e se fez sentindo
para eles aprenderem Quimica a partir desta metodologia, e um relatoério da
atividade experimental compuseram os instrumentos de coleta de dados deste
trabalho.A técnica Analise de Contetudo foi empregada para avaliacdo dos dados
descritivos, a qual é caracterizada por definir as categorias que fornecem uma
representacdo analitica dos dados brutos(BARDIN, 1979). Para os dados néo
dissertativos, ou seja, para aqueles em que era necessarioescolher uma das op¢des
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fornecidas a eles, a andlise foi feita baseada no percentual de alunos em cada
escolha realizada.

RESULTADOS E DISCUSSAO

A partir da atividade pratica de determinacdo do pH, os alunos foram
estimulados a responder algumas perguntas dissertativas, a fim de estimular o
raciocinio dos alunos. Inicialmente, perguntou-se qual das bebidas eles esperavam
gue tivesse um valor menor de pH e a maioria respondeu o suco de liméo (52%),
seguido pela agua (31%). Quando questionados oralmente, porque dessa escolha,
conforme anotagdes no diario de campo, eles relacionaram a acidez com o sabor
azedo. Dessa forma, segundo eles, pelo suco de liméo ser mais azedo, deveria ser
mais acido. No entanto, foi necessario reforcar que a bebida mais acida deveria
apresentar um menor valor de pH em funcédo da relacéo inversa estabelecida pela
escala logaritmica da equacdo pH = log [H30O*]. Neste momento, foi possivel
perceber a confusdo na interpretacdo do valor de pH e a sua relacdo com a
concentracdo de ions nas amostras. Observou-se, atraves dos dados coletados, que
alguns alunos mesmo encontrando um menor valor de pH para determinada bebida,
nao a relacionaram como a amostra mais acida, ou seja, aquela que apresenta a
maior concentracdo de ions HzO*. Isso foi observado para as amostras de maior
valor de pH, conforme é possivel avaliar confrontando os dados da Figura 1. Ainda
assim, a maior parte dos alunos interpretou de forma correta o valor medido.

AMOSTRA MAIS ACIDA AMOSTRA MENOS ACIDA

mLiméo W Agua :,I&igaiosem gas
m Agua com gas
m Respostas em branco

Figura 1: Compilado dos gréaficos da interpretacdo dos alunos em relagédo aos valores de pH
determinados na prética.

Solicitou-se aos estudantes que apresentassem justificativas para o menor
valor de pH. A partir das respostas, foram codificados os seguintes termos: “acidez”;
‘concentracao de hidrogénio/H*”; “escala” e “maior acidez”. Este ultimo termo se
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diferencia do primeiro termo, uma vez que quando utilizado o termo “maior” é em
comparagao com outra solucéo.

Esses termos deram sentido as frases e foram categorizados para a analise
em: “termos utilizados de forma correta” e “termos utilizados incorretamente”, a fim
de entender se estavam empregados de forma coerente. Além disso, uma terceira
categoria emergiu para os estudantes que nao responderam.

Aproximadamente metade dos alunos participantes (48%) utilizou o termo
“maior acidez” para explicar o que significa um menor valor de pH, seguido pelos
termos “acido/acidez” (20%) e “concentracdo de H+” (9%). Alguns alunos néo

responderam a pergunta, sendo representados na Figura 2 pelas respostas
“branco’.

As respostas apresentadas pelos alunos, demonstram que, na sua maioria,
houve uma compreensédo de que um menor valor de pH corresponde a solucdes
acidas. No entanto, poucos (9%) conseguiram relacionar a acidez com a presenca
do ion hidrénio em grandes quantidades. Ainda, 4% deles, apesar de terem
relacionado o valor de pH com a concentragdo de HzO*, ndo a fizeram corretamente,
sendo estes parte dos classificados na categoria “termos utilizados incorretamente”.
Por fim, alguns alunos ainda lembraram da escala de pH trabalhada na aula anterior
a aula pratica, a qual é fundamental para explicar o funcionamento da interpretacao
da fita universal utilizada durante as medicfes. Desta forma, 84% dos estudantes
empregaram 0s termos corretamente e 0s 16% restantes, considerando aqueles que
deixaram a pergunta em branco, apesar de utilizarem termos relacionados com a
pratica, ndo empregaram os termos corretamente.

® Maior acidez ® Maior concentrac&o de H+ /hidrogénio
® Branco m QOutro
m Escala/nivel ® Acidez / acido

® Menor concentra¢@o de H+ /hidrogénio
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Figura 2: Termos utilizados pelos estudantes quando questionados o que significa um menor
valor de pH.

Por fim, foiquestionado a eles qual a relacao da pratica com a oficina teméatica
“Quimica na Odontologia” e os termos mais utilizados para responder essa pergunta
foram: “esmalte do dente”, seguido por “carie” e “bactérias”. Os termos foram
categorizados em quais havia relacdo com o que ja tinha sido discutido em aula e
nao relacionados. A partir da analise dos dados, observa-se que com excecao das
respostas em branco, todos utilizaram termos trabalhados em aula, descartando a
possibilidade de um “chute”. Com isso, observou-se que a maior parte dos alunos
(61%) compreendeu que alimentos acidos prejudicam o esmalte do dente e
favorecem a acao da cérie, conforme Figura 3.

m Bactérias m Cérie

m Desmineralizagédo / mineral ®m Esmalte do dente/camada protetora
m Desgaste Branco

mLimpeza

Figura 3: Termos utilizados pelos estudantes quando questionados sobre a relacéo da préatica
com atematica Odontologia.

Ao final da oficina tematica, no terceiro momento pedagdgico, os alunos
precisaram responder cinco perguntas que envolviam calculos de concentracdo e
interpretacdo de valores de pH em alimentos. Ao longo do desenvolvimento da
aplicacao, alguns alunos solicitaram ajuda para identificar qual equacéo aplicar, bem
como transformar algumas unidades de medidas e relembrar a relacédo entre valor
de pH e acidez.

Esta, foi satisfatéria uma vez que os estudantes, que completaram a
atividade, tiveram um alto indice de acertos e durante a sua execug¢do houve
momentos de trocas e esclarecimentos, reforcando o0s principais conceitos
trabalhados em aula. A atividade final, tem como objetivo, ndo apenas verificar a
aprendizagem dos alunos, mas também fazé-los refletir em como os mesmos
contetdos quimicos permeiam em tematicas diferentes (DELIZOICOV; ANGOTTI,
PERNAMBUCO, 2009).
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CONCLUSAO

Através da oficina tematica “Quimica na Odontologia”, abordando contetdos
guimicos em um contexto de escola publica de ensino médio noturno,buscou-se
contextualizar a disciplina com fatos cotidianos, aproximando os alunos da ciéncia e
de questdes tecnoldgicas e sociais, ampliando a reflexdo para além da sala de aula.

A partir da analise dos resultados obtidos, observa-se que a elaboracdo da
oficina tematica baseada nos trés momentos pedagodgicos associados a outras
metodologias e em uma abordagem CTS, contribuiu para o processo de ensino
aprendizagem dos estudantes. Na busca pela contextualizagdo de conceitos
guimicos e na sua compreensao, todas as estratégias aplicadas ao longo do
desenvolvimento da oficina visaram construir ndo apenas o conhecimento quimico
dos estudantes, mas também alertar para a importancia de cuidados e prevencéo da
saude bucal, reforcando a relacdo entre ciéncia e sociedade.

O contexto em que a oficina tematica foi aplicada, merece destaque.
Observamos que o ensino publico noturno enfrenta uma realidade de alunos jovens
gue dividem sua carga horaria diaria entre a sala de aula e o mercado de trabalho.
Isso fez com que tivéssemos uma rotatividade expressiva de estudantes nas aulas,
trazendo um desafio ndo apenas para a pesquisa, mas também para o professor,
uma vez que constantemente ha novos alunos ingressando de outras escolas ou
turmas e com isso nem todos encontram-se N0 mMesmo ritmo ou até no mesmo
conteudo.

Durante a oficina os alunos foram participativos e, inclusive, sugeriram a
abordagem dos efeitos do cigarro na saude bucal. A discussdo desse assunto teve
destaque quando os estudantes foram questionados sobre o que mais gostaram na
oficina tematica, o que reforca a importancia em considerar 0s seus interesses e da
necessidade em adaptar as atividades e as aulas a realidade deles.

Os alunos se expressaram de forma positiva sobre a oficina teméatica. Os
dados que obtivemos reforcaram alguns resultados ja relatado pela literatura da
area, como o0 interesse em atividades praticas, especialmente, as experimentais,
aulas interativas e o ensino através de tematicas.
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	QUÍMICA NA ODONTOLOGIA: UMA PROPOSTA PARA O ENSINO DE pH E SOLUÇÕES PARA O ENSINO MÉDIO
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	Palavras-Chave:química na odontologia, ensino de química, oficina temática.
	Área Temática: Estudos CTS – CTSA
	Resumo:Havendo várias críticas ao ensino meramente expositivo da Química, pesquisas vêm propondo diferentes modelos e metodologias de ensino, que a apresentam dentro de um contexto que aproxime ciência, aluno e sociedade. Neste contexto, o presente es...
	Introdução
	A Química desenvolvida no ensino médio, em muitas escolas, ainda segue sendo uma disciplina direcionada ao trabalho de conceitos abstratos, que prioriza aspectos de memorização, tornando-se distante da realidade e do social dos alunos. Uma alternativa...
	As oficinas temáticas possuem como um dos seus pilares a contextualização do conhecimento, com vistas a sua aplicação no cotidiano dos estudantes. Desta forma, para que os conteúdos sejam desenvolvidos a partir de situações do dia a dia, é necessária ...
	Storgatto (2016) explorou essa temática em sua dissertação de mestrado, intitulada “A ‘química na odontologia’: contribuições para o ensino”. Nela, são abordados aspectos históricos, a Química presente em tratamentos e processos radiográficos, além de...
	Uma estratégia de aplicação das oficinas temáticas para o Ensino de Química se dá através dos três momentos pedagógicos (MP), propostos por Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2009).Os três MP propõem uma sequência didática que visa construir o conhecim...
	Desta forma, considera-se que pensar em oficinas temáticas e na abordagem temática para o Ensino de Química, não se reduz apenas em demonstrar aplicações do conteúdo, como uma mera exemplificação. É necessário que o aluno perceba que o conteúdo vist...
	Mantendo a busca pela contextualização da Química, o movimento CTS defendeque o temasugerido pelo professor deve ser a partir do interesse dos alunos e suas necessidades de aprendizagens em relação à ciência, tecnologia e suas aplicações (AULER; DALMO...
	Procurando uma alternativa para o processo de ensino aprendizagem dos conceitos químicos que envolvam os conteúdos de pH, soluções e seus cálculos de concentração, a oficina temática “Química na Odontologia” busca trazer uma temática do cotidiano dos ...
	Com isso, a presente pesquisa buscou elaborar, aplicar e avaliar uma oficina temática sobre odontologia, abordando conteúdos de pH e soluções para o 2º ano do ensino médio. Conforme orienta a literatura (MARCONDES, 2008), a oficina temática aqui desen...
	Metodologia
	Este trabalho possui caráter qualitativo, visto que foi desenvolvida no ambiente natural dos sujeitos (escola), os dados e as informações levantadas foram predominantemente descritivos e durante o processo de avaliação dos dados preocupou-se mais com ...
	A oficina temática “Química na Odontologia” foi desenvolvida de formapresencial com, em média, 55 estudantes regularmente matriculados no ensino médionoturno de uma escola da rede estadual localizada no centro da cidade de NovoHamburgo, RS. Os partici...
	A partir do conhecimento das aplicações químicas na área da odontologia, a presente pesquisa trabalhou a reação de desmineralização, a qual explica a influência do pH na saúde bucal e a sua relação no surgimento da cárie e erosão dental, bem como seus...
	A oficina temática aliada à Odontologia foi elaborada com enfoque na abordagem CTS para desenvolver os conteúdos de Química já descritos. Além disso, foram abordados aspectos históricos, tecnológicos e sociais da temática. O Quadro 1 apresenta de form...
	Quadro 1: Organização da oficina temática baseada nos três momentos pedagógicos
	A problematização inicial (1º momento pedagógico) iniciou-se com a aplicação de um questionário, a fim de detectar a percepção dos alunos em relação a Química e a odontologia. Nesta mesma aula, incentivou-se uma discussão em grande grupo, a fim de est...
	Na sequência, iniciou-se a organização do conhecimento (2º momento pedagógico), que a partir das contribuições dos alunos pôde-se abordar a reação de desmineralização e sua relação com a cárie. Ao longo das explicações, os estudantes foram instigado...
	Na aula seguinte, ainda no segundo momento pedagógico, retomaram-se alguns conceitos de pH, ampliando a problemática para erosão dental e avaliando rótulos de pasta de dente, a fim de observar a presença de: i) abrasivos, responsável pela limpeza do...
	Na sequência, os alunos foram convidados a irem ao laboratório de Química para participarem de um experimento de determinação do pH de quatro amostras, sendo elas: suco de limão puro, suco de laranja puro, água com gás e água sem gás. O objetivo foi...
	Dando continuidade à organização do conhecimento, na terceira aula, os estudantes foram questionados sobre a revelação de imagens de raios-x e não conseguiram supor de que forma a Química poderia estar presente neste processo. Assim, foi levado para...
	Por fim, a aplicação do conhecimento (3º momento pedagógico) se deu através da entrega de uma atividade com perguntas que reforçavam os conceitos e cálculos abordados durante a oficina temática. Conforme é orientado por Delizoicov, Angotti e Pernamb...
	A coleta de dados ocorreu por meio de observações e anotações no diário de campo da autora principal do trabalho. Além disso, um questionário, no intuito de identificar o que eles mais gostaram ao longo da oficina temática e se fez sentindo para ele...
	Resultados e Discussão
	A partir da atividade prática de determinação do pH, os alunos foram estimulados a responder algumas perguntas dissertativas, a fim de estimular o raciocínio dos alunos. Inicialmente, perguntou-se qual das bebidas eles esperavam que tivesse um valor m...
	Figura 1: Compilado dos gráficos da interpretação dos alunos em relação aos valores de pH determinados na prática.
	Solicitou-se aos estudantes que apresentassem justificativas para o menor valor de pH. A partir das respostas, foram codificados os seguintes termos: “acidez”; “concentração de hidrogênio/H+”; “escala” e “maior acidez”. Este último termo se diferencia...
	Esses termos deram sentido às frases e foram categorizados para a análise em: “termos utilizados de forma correta” e “termos utilizados incorretamente”, a fim de entender se estavam empregados de forma coerente. Além disso, uma terceira categoria emer...
	Aproximadamente metade dos alunos participantes (48%) utilizou o termo “maior acidez” para explicar o que significa um menor valor de pH, seguido pelos termos “ácido/acidez” (20%) e “concentração de H+” (9%). Alguns alunos não responderam à pergunta, ...
	As respostas apresentadas pelos alunos, demonstram que, na sua maioria, houve uma compreensão de que um menor valor de pH corresponde a soluções ácidas. No entanto, poucos (9%) conseguiram relacionar a acidez com a presença do íon hidrônio em grandes ...
	Figura 2: Termos utilizados pelos estudantes quando questionados o que significa um menor valor de pH.
	Por fim, foiquestionado a eles qual a relação da prática com a oficina temática “Química na Odontologia” e os termos mais utilizados para responder essa pergunta foram: “esmalte do dente”, seguido por “cárie” e “bactérias”. Os termos foram categorizad...
	Figura 3: Termos utilizados pelos estudantes quando questionados sobre a relação da prática com a temática Odontologia.
	Ao final da oficina temática, no terceiro momento pedagógico, os alunos precisaram responder cinco perguntas que envolviam cálculos de concentração e interpretação de valores de pH em alimentos. Ao longo do desenvolvimento da aplicação, alguns alunos ...
	Esta, foi satisfatória uma vez que os estudantes, que completaram a atividade, tiveram um alto índice de acertos e durante a sua execução houve momentos de trocas e esclarecimentos, reforçando os principais conceitos trabalhados em aula. A atividade f...
	Conclusão
	Através da oficina temática “Química na Odontologia”, abordando conteúdos químicos em um contexto de escola pública de ensino médio noturno,buscou-se contextualizar a disciplina com fatos cotidianos, aproximando os alunos da ciência e de questões tecn...
	A partir da análise dos resultados obtidos, observa-se que a elaboração da oficina temática baseada nos três momentos pedagógicos associados a outras metodologias e em uma abordagem CTS, contribuiu para o processo de ensino aprendizagem dos estudantes...
	O contexto em que a oficina temática foi aplicada, merece destaque. Observamos que o ensino público noturno enfrenta uma realidade de alunos jovens que dividem sua carga horária diária entre a sala de aula e o mercado de trabalho. Isso fez com que tiv...
	Durante a oficina os alunos foram participativos e, inclusive, sugeriram a abordagem dos efeitos do cigarro na saúde bucal. A discussão desse assunto teve destaque quando os estudantes foram questionados sobre o que mais gostaram na oficina temática, ...
	Os alunos se expressaram de forma positiva sobre a oficina temática. Os dados que obtivemos reforçaram alguns resultados já relatado pela literatura da área, como o interesse em atividades práticas, especialmente, as experimentais, aulas interativas e...
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